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O BELO E O UTIL 

A COSTURA 
E' arte e industria; combina 

o belo com o util. O atelíer po
de ser o boudoir de uma senhora 
da moda ou a casinha da mu
lher dum operaria. E' um mister 
que se exerce no lar; e, dentre 
os varias misteres rendosos, que 
a mulher pode exercer, tem a 
vantagem de não complicar a 
situação economica, pondo-a em 
concorrencia com o homem. 

O material é pouco dispen
dioso; a aprendizagem é de pou
co tempo e pode ser feita pelas 
mães ás filhas. Aprende-se com 
vantagem para formação casei
ra das raparigas. Nenhum mais 
próprio parn a mulher do povo, 
porque péga e l.arga sem perigo 
de o inutilizar. 

Fà-lo ao cuidar do lume, 
continúa-o qua~do embala o ber
ço ..• 

«Arte graciosa e bemfa
zeja» é o ideal do trabalho femi
nino; quasi recreativo, distincto, 
permitindo ás creanças um sala
rio imeJiato e ás velhas dinhei
ro até á morte. 

Haverá melhor trabalho pa
ra a mulher do campo? Julgo 
que não. D. G. 

01•a não haverá por 
ai ninguém capaz de nos expli
car os motivos porqüe, sendo o 
director e mentôres do orgão 
bolchevista cá do burgo anti-ca
tolicos, gastam colunas e colu
nas do referido canudo a insul
tar a Igreja e os seus ministros, 
por tudo e por nada? 

Que lhes interessa a eles 
que hája romarias ou que llão as 
haja, . que se digam missas ou 
que se não digam, etc, etc.? 

Não perderão o maldito cos
tume de não serem coerentes 
com as ideias que dizem profes
sar e de se meterem com quem 
não se mete com eles? 
'' O vicio. . • o terrível v1c10 
de dizer mal, sempre de dizer 
mal!. .. 

(Do n. 0 45,. 2.0 ano, do e.Noticias da Bei
ra>, de Mangualde, de l de Outubro de 1932, 
r. ª pagina, !. ª coluna.) --"--

N. da R.-Por lapso dci~amos de men
cionar, na nossa edição anterior, de onde trans
crevemos este sue!to, o que neste numero 
fazemos, com o pedido de descul p3 ao presado 
confrade beir:Io. 

COLÉGlO 
Franco-Lusitano 

==DE=-

ES P0ZE~0E 
--+--

(Continuação) 

_Passemos agora á EDUCA
ÇAO MORAL: E' um dos as
suntos que mais tem preocupa
do a directora do Colegio Fran
co-Lusitano. E' a organisação das 
bôas normas sociais entre os seus 
educandos, que devem cair sobre 
todo o acto de relações, que eles 
possam ter, dentro e fóra do colé
gio. Temos a firme convicção 
de que a ordem é ·um factor que 
se não pode dispen >ar no seio de 
qualquer assembleia, que tenha 
por fim um bem comum. Por is
so, o colégio qu~ honra Espo
zende tem-se mostrado sempre 
inflexivel, logo que se trate dos 
sãos princípios disciplinares. 

E, como todos nós sabemos, 
para que tais principias sejam 
devidamente certificados, não re
correm neste colégio a meios 
violentos. Antes pelo contrario. 
Enveredam pelo caminho da 
benevolencia. atendendo á dife
rença de fisico, idades, inclina
ções e.habitas. Quanto ao resto, 
estabelecimentos desta ordem 
são verdadeiros campos de pre·· 
paração. Formam-se dentro des
tas casas sociedades em minia
tura, que amanhã serão os ho
mens modelos chamados rara 
ocuparem altos cargos. Assim 
no recreio, como no estudo, 
como em qualquer outra parte 
onde os estudantes se enco:itrem, 
da bôca dos sews mestres só ou
vem bons conselhos, que lhes a
brirão e facilitarão o caminho d a 
vida. 

• 
(Contínúa) 

Inspee('ão escolar 
Por motivo da colocação do 

inspector snr. Augusto Gomes 
de Oliveira, na região escolar do 
Porto, foi nomeado para a re
gião de Braga, o inspector-che
fe sr. Belmiro XaviE-r. ------···------
Assinai O ESPOZENDENSE 

§UI\\ f'ORCl.AÇÃO , C O R IE§, 

m 1:uu:s lf §IUA\ s1cM11-
r11c1içí\o 

· A minha filha Maria do Ceu 
Loureiro Vasconcelos. 

(Continuação) 

SILVAS-He uma das Fa
milias mais ilustres da Hespanha, 
tem seu solar na Torre da Syl
va, junta ao rio Minho. Proce
dem de D. Payo Guterre o da 
Sylva que foy Adiantado de Por
tugal em tempo del Rey D. Af
fonso I e era filho de D. Guter
re Aldrete, companheiro do 
Conde D. Henrique que trazia 
sua origem dos Reys de Leão. 
Ha delles em Portugal a Casa 
do Marquez de Gouveia, Mor
domo mór, a do Conde de A
veiras, e outros ramos ilustres; 
tiverão a casa de Ulme e Cha
musca, de que se deri·;ou em 
Castela a Casa dos Duques de 
Pestrana, dos Co.ides de Salmas, 
e outras. 

Tem . mais em aquelle Rey
no a Casa dos Condes de Ci
fuentes; dos Marquezes de Mon
te mór e outros descendentes de 
Aires -Gomes da Sylva, que H se 
passou em tempo delRey D. 
Joã? r. 0 • Tem por Armas 
em campo de prata hum 
Leão de purpura armado de a
zul; tymbre o Leão. EIRey D. 
Affonso de Leão as deu a D. 
Martim Gomes da Sylv:;i, neto 
do referido D. Payo. 

MATOS-São antigos e se 
achão já no principio do Reyno 
de Portugal. Te;n as Arma~; em 
campo vermelho hum P:nheiro 
verde com raízes de prata, entre 
dous Leões de ouro batalhantes, 
armados de azul: ti:nbre meyo 
Leão de ouro, com hum ramo 
verde na mão. 

{Continüa) 

Manuel v asconcelos. 

--~---· .. ------
Vinho novo 

E' proibido pela lei vender 
vinho novo ao público antes de 
)O de Novembro. A multa apli
cada aos transgressore;) é eleva
da. 

VIDA NOVA 
· Meu respciubilissimo A

migo e Snr. Major Adriano 
Rodrigues: 
Muitos cumprimentos de 
saúdação. 

Acabo de lêr no ccN )tici-ts, »
em fundo, uma bem argumenta
da opinião de V. Ex.a sobre a 
Beneficencia do Porto, frizando 
a antipática ideia de se manda:·em 
aos enterros os ;nenores das nos· . 
sas instituições de caridade. 

Acho justas as considerações 
de V. Ex.a; e porque conheço, 
atraves do pensamento exposto 
como pessoalmente, a fina sensi
bilidade, espírito culto e inteli
gente, venho abrindo um pouco 
aquela cancelinha que me dá aces
so à sua presença na sua dupla 
posição de distinto engenheiro e 
brioso oficial superior do Exer
cito, pedir a devida permissão de 
abordar algumas considerações 
mais sobre êsse assunto,· p~dido 
que, V. Ex.ª t.Jmando-o sob 
um aspecto diplomatico, de
monstra depois como essas con
siderações vão influir, de uma 
maneira geral, na engrenagem 
por que se deve reger a função 
social da Nação. 

li< 

* * A Benemerência Particular, 
pondo os seus capitais á disposi
ção das Casas de Beneficência, 
demonstra o quanto pelo cami
nhJ da vida reparou nos subdi
tos pobres de um estado:-os 
órfãos, os mendigos, os abando
nados, os desamparados, enfim. 
encontrou essa benemerência as. 
consequencias da intelicidade a to
da a prova, dos cidadãos nada cui
dadosos dos seus deveres de pre
vidência e mutualidade. 

Por outro lado, as institui-· 
Ções, beneficentes~ cumprindo a 
letra do seu estatuto, e dando 
satisfação á grandeza d' alma dos 
seus bemfeitores,-là vão prepa
rando os espíritos da infancia nas 
virtudes racicas que são apana
gio das nossas qualidades de por
t uguêses, pelo que as devemos. 
de considerar de utilidade nacio
nal. 

Por isso temos o .'\$ilo Pro·· 
fissional do Terço, o Asilo das 



Raparigas Abandonadas, o Ins
tituto dos Surdos Mudos, a As
sociaçlo Protectora da lnfüncia, 
o Seminario dos Meninos De
samparados, :1s Escolas Mater
nais e o Hospicio da Junta Ge • 
ral do Districto, enfim, a Pre
videncia Social da Nação a se
gurar nas tenras almas portuguê
sas, provindas da muita miseria 
moral da sociedade, e ainda aquc
)as"Victimas inocentes da guerra, 
filhos dos heroís que chamados a 
rnmprir o seu dever de cidadãos 
perante a Pátria, foram os que 
involuntuiamente fizeram a Ca
sa dos Filhos dos Soldados, a 
cargo da ] unta Patriotica do 
Norte, dando o seu sangue em 
prol da Civilisaçao que hoje, mais 
que nunca, tem o dever de exer
cer um papel preponderante a
través das autoridades mais re
presentativas do País. 

Sópra um vento de insânia 
na politica internacional. 

(Continua) 
João Agostinho Lando.ft. 

~--------·-------~~-O •Salva-Vidas· 
-Naofraglo 

xlais uma vez insistimos, co
mo de toda a necessidade, que se 
d~ ao barco salva-vidas o seu ex
clusivo e unice prestimo. 

~· preciso o seu estágio pre
ventivo na embocadura da bar
rJ, qutlndo os nossos pescadores 
se afoitem á pesca. . 

Com u.na barra como a nos
sa , quasi inacessivel com qual
quer agüaçle> de mar, a sua saí
da da Estaçlo impõe-se como 
medida de precaução para que 
preste auxilio a essa pobre e hu
milde gente, se necessario fôr, no 
seu regresso e quando transpõem 
aquele precipicio. 

Ha dias ocorreu mais o nau
fragio de um barco, com um 
unice tripulante, estranho á nos
sa Ribeira, ao transpor a barra. 

O socôrro foi-lhe prestado . 
pelos nossos pescadores, que do . 
mar regressavam também, reco
lhendo o naufrago e rebocando 
a pequena embarcaçJo para o Ca· 
bedelo. 

Ora já nessa ocasiao, se as 
nossas reclamações fossem escu
tadas por quem de direito e o 
barco'<csalva-viJas'' estivesse de 
prevenção na barra, se eviJenci,1-
ria a sua utilidade e que nao é 
positivamente para outro fim 
que ele para ahi existe. 

~~--------------~~ Revolução no Brazll 
Terminou, com a vitória do 

\ Govêrno da Ditadura sobre os 
rebeldes de S. Paulo, a revo]u
ç:io brazileir:i, que tantos cuida
dos e receios vinha causando a 
todos quantos no pais irmão teem 
parentes ou amigos. 

1\ssinai o ESPOZElDEN~l~ 

«0 ES~UZE~ IJENSE» Ili de ttotobro d•~ 19: ~ 

fts anol'eios Jodlelais 
e c<O l~avado• 

Temos que voltar novamen
te. ao assunto, e de expôr ao pu
blico um estranho caso que se 
comete em prcjuiso dos que se 
veem na nccessiJade de recor
rer á Justiça. Os anuncios judi
ciais continuam <t ser publicados 
sem preço de linha nas colunas 
do Cá1~ado. Eis o caso, que esmiu
çaremos com mais bzer e tem· 
po. 

Anuncios judiciais 
«tts au11oclos judl e 1 a Is 

~ontlamam a ter lnserçlio 
GR .lTUl'l' .. l .> 

De «O Cávado,., <lesta vila , de 1 1 

ele :\iaio de i1J32. 

~~------·-------~~ «0 Espozendense» 
Com o presente n·º compJe. 

ta o nosso jornal mais um ano 
de publicação, entrando com o 
n.º ., seguir no 4 5. 

Como ainda se encontram 
bastantes assinantes do Conti
nente em atraso de pagamento 
das suas assinaturas, somos o
brigadcs a solicitar destes a li- · 
quidaçao dos seus débitos para 
regularidade da nossl escrita e 
para fazer face ás Jespesas, bas
tante avultadas, que este jornal 
nos acarreta. 

Outro sim, ped'.mos aos as
sinantes do Brazil e Africa o en
vio da importancia das suas as-

1 sinaturas. 

r Falecimento 
Finou -se 3. ª feira, .após pro

longada enfermidade, a ex.ma 
esposa do snr. Americo Couto 
de 'Faria, considerado membro 
do comércio Io.::al. 

Muito nova ainda e dotada 
de apieciaveis virtudes; o seu pas
samento, posto que esperado, 
pela gravidade da sua doença, 
causou a todos profundo pesar. 

A todos os seus, e especial
mente a seu esposo, as nossas 
condolencias. 

~-------------~~ A. eh amada •Casa dos 
Republicanos•, não iluminou a 
sua frontaria, este ano, em co
memoração do 5 de Outubro! 

Foi ate mais longe: _ 
Esteve fechada, como um tu

mulo, durante todo aquele dia, 
sem que ao menos tivesse içado 
a bandeira nacional no mastro 
que se ergue sobre a sua porta de 
entrada! 

Porquê? 
....................... 

Do "Noticias da Beiro. ------.. ·-------
((O egoismo pode tornar

nos felizes durante um:t hora ou 
diJ, mas faz-nos desditosos du
rante a vida inteira,>. -----····------

Pela Imprensa 
Entrou no r 5. 0 ano de publi. 

cidade o conceitnado e bem te
digido semanário Alma Popular, 
de Oliveira do Bairro. 

* Igualmente festejou mais um 
aniversário) o acérrimo paladino 
do Estado Novo-Ordem ~ova 

. ' de Vila Real. 
Aos presados confrades, com 

os melhores votos de prosperi
dades, as nossas efusivas saúda
ções. 

Tambcm contam mãis um 
.1no de existencia os nossos bri
lhantes camaradas O Sorraia, de 
Coruche, e O Nauta, de Ilhava, 
motivo porque os felicitamos cor
dialmente. -----····-----
NOTAS ,_,\ IjAPIS 

A-fim-de proseguirem nos 
seus estudos, recolheram aos es
tabelecimentos de ensino supe
rior que freqüent<Jm os aplicados 
academicos desta vila: António 
d' Abreu, Fernando e Manoel Bar· 
ros, António, Luis e Alvaro 
Carvalhal, Paulino, Francisco e 
Domingos Gomes. 

Para Braga, p<:rtiram M.Ies Ol
ga e Aurea Lopes de Faria, es
tudiosas academicas liceais. 

Com sua ex.ma esposa, reti
rou de Fão para Braga o nosso 
velho amigo sr. Francisco Abreu. 
considerado funcionaria superior 
de Finanças. 

* 
A' sua casa do Porto reco· 

lheu, com sua ex.ma familia, o 
snr. dr. Alexandre Torres, dis-
tinto advogado, ' 

* 
Estiveram no Porto os nos

sos amigos sn rs. Mário Santos, 
estimado aspirante de Fnanças, e 
Tito Evangelista, antigo coman
dante de marinha <le comércio. 

O deseo1prêgo 
Pelos boletins entreguPS no 

Instituto de Seguros Sociais, o 
r.umero de desempregados em 
toJo o continente, e;1; fins de Se
tembro, era de 2 7 .869, mais 
r 77 do que em Agosto. 

O maior número de desem
pregados pertence á construc çlo 
civil. 

Neste <listricto de Braga, o 
concelho onJe se ir1screveram 
mais desempregados foi o de Es
pozende. 

~~-------·------~~ A. Revolta de s. Paulo 
Segundo a Uriited Press, .! re· 

voluçao no estado de S. P ,mio 
(Brasil) custou a soma de 1 íº 
mil contos de reis. 

Uml bagatela, co:110 vêem!.. 

Espozende, 1 1 -10- p. 

CR01JG.\ DE~PORTI\] 
Como csta\'a anunciado vi

sitou esta vila no pass,tdo du
mingo o Sport Club. 'i, nense, 
ccCar11peão do \linho», realisan
do um "jôgo amigavel com o 
grupo local Espozende Sport 
Club, terminando o mesmo com 
o resultado de 4 bolas a 2 a fa
vor do prímeiro. 

O Vianense mostrou uma 
regular tecnica de jôgo, apesar de 
sêr êste o 2.0 c.!esafio d,1 epnc.1 
que :ealisa. 

No entanto, jogou tambem 
com una certa durêsa, ~liás dis
pensavel, olhando :i que os com

.ponentes do Club lo.::al s:to na 
sua maioria rap:ises de pequêna 
estatura o que não acontece com 
os componentes do Vianense que 
são quasi na sua maior · parte 
verdadeiros atletas. 

Uma das bolas do Vianense 
toi resultado de uma interven
çlo infeliz de defêsa esquerdo lo· 
cal que anichou a bola nas suas 
proprias rêdes. 

Pelo desenrolar do jogo o 
n.:sultado l o g i c o deveria 
têr sido um empate. 

Ãrbitragem irregu1ar. 
Amanhã, domingo, desloca

se o Espozende Sport Club a 
Vila No·;a de FamJ!icão, onde 
vai realisar um jôgo com a forte 
équipe d'honra do Futebol Club 
de Famalicão, campeão d'aquele 
concelho. 

Acompanham o grupo local 
muitos dos seus. admiradores. 

Desportista. ______ ... _______ _ 
ALUGA-SE 

Os baixos de uma casa 
na Rua Direita, coni sa
la, quartos, cosinha e mais 
comodos. 

Nesta redacção se in
forma. 

Joel de Magalhães 
DEDICO 

CONSULTAS 
Em Espozende das 9 á8 •~ 1 

e em Fitt da8 t..t, ás Ui 
e mela horas 

MAnlIINA DE COSTURA 

' Pater · 
se uma, marca 
1n bom estado e 

· 11·, por modico a for· , 
preço. 

Quem a pretendei: po
de informar-se do seu cus
to nesta redacçâo. 

FOGÃO 
Vende-se um em bom· 

estado, por preço modico. 
Nesta redaçllo se dão 

informes. 


